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Pueia , fallava ~ lingua poetira du Italin me-
Unir que ninguém, mas não para dizer cuu-
/ns. que silo do gênio dessa lingua. A esle idioma
sonoro, flexivel. brilhante, cheio de canto, inolleza,
e estrondo, confiava pensamentos graves, profuii-
dos , melancólicos ; dir-se-in hum musico forçado
a executar hum triste e lento adasio de violoncello
na áspera prima da rebeca. Tumbem pur ins-
lindo reciproco seus compatriotas nãu tinhâo para
ello essa benevolência constante, que tâo facilmente
os foz amigos. Em politica, a firmeza e coragem
de Spalla lhe tinliãu valido a estima geral de todos
osque partilhava» suas opiniões : nins esta estima
nãu linha o enthusiasmo , que faria nascer a mais
miserável fanfarronoda estrondosa e napolitana.
Ninguém teria procurado negar . que elle tinha feilo
mais que ninguém , o ninguém o .escolheria para
chefe. Conduzia os projeetos secretjs dos carliuna-
rios pela influencia de sua razão superior . mas sem
ter o primeiro lugar. Este primeiro lugar acabava
de da-ln a hum outro , que u não valia pela fertili-
dade dus meios, nem pela perseverança da coragem:
mas esle era segundo o gosto da plebe italiana ;
enfeitava suas acções coin palavras artivas o geslos
heróicos , o diante desle povo amante de espectacu-
lus sabia pflr-so o arrear-se à sua maneira : o pnr
issu lhe (gradava bem mnis que o seu simples o se-
vero rival. Assim acontece às mulheres c aus un1-
ninos , que gostão dc olhar para o cavalheiro que
íaz saltar hum grosso c pomposo andaluz , em

quanto deixão passar r-em intenção liiini liou e vi-

goroso cavallo inglez , (pie corre cuia passo firme e
regular.

Mas porque razãu tinha SpalTa cedido a Paviani
hum posto, que só elle era cupaz ile occupar? Ile

porque a vida dc Sparta só tiiilin tido duas esperan-
cas : salvar a pátria, e ser amado por huma mulher.
Por esla segunda esperança uâu abandonara elle a

primeira : mas quereria roalisa-la só a lim de ap-

parecer grande e illuslrado aos olhos daquella, quo
amava, Quando porem, Paviani encontrou Fiavjl-
la , sentiu morrer em si a esperança de sua própria
ventura ; o dedicado agora só á pátria . buscou os
melhores meios de a servir. Pellico, o Ídolo de Na-

poles não existiu mais : era preciso dar hum novo
ídolo no favor popular ; e o genro de Pellico pareceu
daver sct o sou suecessor nu tudo. Demais InivÍhiiÍ
Unha por si inesníu liuniri grande authoridade ; eia
bravo: fallava rum ardideza : inflammava-se á

suas próprias palavras ; e\allava-se a seus pensa-
inentus ; seus olhos cliariiejavãu : eslorregava os
lenços , rangia us dentes . delirava : emllin era
hum verdadeiro Italiano. Os que o escutavão eu-
Uio seguiãu com frenesi essa petulante e fogosa elo-

quencia , ainda quo irs levasse a algum nln-mu.
Spalla pelo contrai io , fechando-os nu circulo ina-
Ir.ilriM-l rl- uma severa lógica , reprimia us viius do
suas imaginações : e -e acabava por us convencei' .
eia sr-in us persuadir. Dir-se-ia que erão Árabes
testemunhas das vantagens de huma exacta disci-

plina , !¦ que ^,'1 quen-m seguir o chefo, qui- os dei-
xa bater segundo seus caprichos. O mesmo sciia
crriii estes dous homens no combato : paviani ahi le
ria apparecido luzindo coni ouro e anuas : Spalla
com feiro bem temperado. Para dar hum golp-
terrivel o primeiro levantaria ao ar sea luzida es-

liaria , que deitando huma cent 'lha , faria huma
só ferida : Spaffa teria dado de e-lo pi - com .1
sua espada curta, qm- ura direita ao coiajão
du inimigo.

Quanto a Fiuvilla . era a ardente e fraca italiana ,
escrava e soberana de sou mando, adorando-o m.ii.
ilo que o amava , e arlnran lo-u nã > por e so ins-
ti neto de ternura . que amollece dous conçjes , e
os funde hum no outro , mas por esse amei-, qm-
pódc contar todas as razões de sua exaltação , por
esse amor, que se dirigu ii belleza , ao gênio , á
coragem . e que pôde perder-se com ludo o que o
inspirou. Assim iiiiincn ella tinha reparado em Spa-
Ifa . porque nunca este linlia apresentado suas qua-
lidades a admiração publica. Nem se lembrava do
seu amor . porque elle a tinha amado com a altivez
de hiinia posição inferior. Sorrio-se á primeira
palavra de paviani . e não comprehendou us tristes
olhos de Spaffa. Pslo quo sua singularidade in-
nata fazia viver mal no mundo eni que vivia , eus-
tiiniado a valer mnis quo os maiores, para obter

nos que us mais pequenos . linha facilmente de-
sesperado de seu amor, e tinha-se resignado. Fa -

cilmente teria determinado Pellico a dar-lhe .sua
Filha . e a fez casar com o seu rival , porque linha
visto que nesse casamento estavão o amor e a ven-
tura rle piavilla. Tinha collocado Paviani no pos-
lo mais elevado do movimento popular , porque li-
uha acreditado quo a salvação da palrU chegaria
mais cedo á sua voz , e tinha facilmente abdicado
sua carreira quando a recompensa , que honrava,
lhe escapou.

Fm quanto vagava ainda 11:1 praia de Nápoles,
veio o dia. Fm pouco viu correr esbirros, Pur

todas ns partes se lizcráo as mnis siihlis indagações

para descobrir o preso ovadido : mas paviani linha

antecipadamente illudidntodas oceultando-so na lu-

gida Quinze dias depuis soube-se que tinha de-
sembarcodo em Toulon com Jallaiinu. Pizorão-lhe
novo processo . nn qual forão comdeiiinailos a ser

enforcados. Jnffarino o carcereiro ganhou comis
su alguma celebridade : ea popularidade de Pa vi-
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:ini •-<> angimnlnti na raziu. ila pompa c,ur srni.pn'

l*oii para o f»7iT i-Vi-nlar riu r-latua. Na timtt»"irssa 
. 1 * gnvrrti» k..iiIh\ M11'' rl|,n' IIS I"*-

raiiorese i.a/.\U"M < «>rria Imma cançfloi»m honra

| . mi . q,„. ,'H alt:»». »*il. 'tt«ha r>" ila-l»

liuina < Ir -"I !'(¦ i 11' -II. S '-inn iissidiiaiiiriih'

ni.i tiuai". c|U" se c-palliarBo a ir-prito • i"'"~

rnpto : r -• "I |""l.'i ap inliar riu partr nniliuiua rs-

sa , iinspirará'i 'Ir rlr-:i"-. .|m-: mailr I auam htim

heroe . \m» o seu progresso com su<to. I'oi isto

motivo de muitos conselhos de gabinete : ahi se

I;11|r111 untla   I •mm 
1" «•vIim«,i-

cíIo : alguns pareceres coino o «Io punhal ou veneno.

|,;,rtl.ll~! l». Sr :iL'lirni -r i!l|r\r~r a l-lllll

ti-lo-; ma» em resultado . «*111ií*ioa prudeii-

i;i ,1,. 1,11111  III li" r-lail" , Ijur pl'iiilli'1 tril |«/i*r

abortai o plano tios patrii tas. .V ninguém <|uiz elle

dizer os meios que csnlava empregar ; somente as-

segurou . < 1 uo tudo se lar ia sem ruído . som novas

prrsrunl' .Vs llrm rnllll i u 111.II ipir/ . nrm ruiilia n<

seus amigos ; que para isso m'io tinha necessidade

II.MH 'Ir !'• i/ã" . Iirin ilr I riu iiIik. nrm 'I'' ali: l/'V.

Ksla politicíi pareceu maravilhosa aos governantes :

ea não ser a sua incapacidade de lazer calar lium

l„,\u todo . não dariâe sei\ assentimento a h o ma

ii;,i , li I !pir 11,1" CDllhr '1,1 I . ina~ ipir llirs pai ria

iiiijni~-i\. I "i —llii'S liH'';..." rsp tiii <>< rrsiilliiiius.

l aremos como elles , e tornaremos para íavianio

liavilla.

( Continua )

Oironiix

Pela primeira 
vez ahalançando-me aos

mares procolusus da imprensa, sinto-me

tomado de um vaga temor , que me faz

quasi abandonar a empresa pes ida c ar-

,|„;i du chronista . a cuja saptisfação nu

obriguei. No liarisonte iu> longe atigurao-

se-me nuvens de tempestade , que me ins-

pirão extranlio pavor, o um vago receio

de <|' facão soçohrar de encontro a escolhos

inexoráveis o frágil batei,q tao mal aparo-

lliailo entra no alto curso de perigosa 
via-

gem. Parece-me já ouvir em lodo o seu fu-

ror bramir o vendaval da critica,procuran-

do arremeçar aos abismos profundos do

desanimo o incauto que se abalança ás rc-

giões da imprensa

«Domlesein conta,os Ícaros baqueiâo»

Se não fora já ter comprometido minha

p.Javni , teria já mão da empreza, consi-

durando os perigos que a ccrcão.

E' hoje pensar de muitos que palavras

a nada obiigão , passa até por moda esta

perniciosa inaxima , e por isso poucos já

são os que hoje crêem em promessas, Nós,

porem não somos do n.° dessts que empe-

penhão sua palavra . fazem todos os pro-

metimentos, quando querem lograr algum

inlento , mas que conseguido elle , nem

nias se lembrão do prometido.

Esse coiulán doscabaslistas, dus namo-

rados, e d'outros em egiiaes scircunstaii-

cias, abominamo-lo nós.

Para cumprirmos qualquer promessa,

pura desempenhar iios-.i palavra, arrosta-

remos quantas dilículdades se nos ante-

poniiáo.
E por isso que não obstante os temores

que nos assallao no desempenho de nossa

Ia rela , subinelemo-nos a el la , com a rc-

signaçãodo dever.

Aos Ai istaichos da critica, pedimos 
toda

complacência para podermos 
arrostar com

tirnieza esle niaityrioile Proinelleu, a que

nos sugeilamos em satisfação «'nossa pa-

lavra.

Ouanlo ao mais :

« Abro a vela aos tufões, o resto a sorle !

Após um longo lclhargo, que a Iodos já

ia impacientando , musíruii-so-nos o nos-

so theatro no Casamento e despacho, pelo

Snr. A. Serpa.

E'uma comedia cheia de espirito, qiio

põe em relevo muitas misérias dos homens,

principalmente desses que procurão no

casamento meios de satisfazer a ambição

que os devora , almas de lodo, miseráveis

para quem não ha sentimentos de humani-

dade . que mercadejão com a honra, com

a virtude ; entes despresiveis, !i;ais vis do

qne os vermes da teria , de que a socieda-

ile está cheia, e que a lornáo tão odiosa ;

sevandijas disfarçados sol) a mascara da

hypocrisia, masque lá hade vir um dia

cm que cila caliirá , e os deixara ver em

toda a hediondez de suas misérias.

E'com obras deste genero que o theatro

altinge a altura de sua missão , ca dosem-

penha prolicuamente.

Aborreço essas peças que só lem por

fim comover o sentimento; podem 
cilas,

é verdade impressionar fortemenle , agi-

tar-nosas paixões , mostrar-nos os peri-

gos que nellas lia; grandes vantagens, que

não deixamos de reconhecer. Mas com

tudo preferimo-lhos essas que uos mos

irão o vicio com todo o seu ridículo,
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com suas abominavcismisérias , com suas

conseqüências duas tros.is, que nosfazem

rir e nos purilicão 
os cosiuinos— IIideado

casligat mores.

Foi fazendo rir-so o povo 
de si próprio .

que as comediasde Molicrc reformai ao os

coslumesda sua nação , o ridículo o a me-

llior arma conlra o vicio.

P01T10 o thealro cm ollerecer-nos peças

ileslc gênero , que 
será sempre upplaudi Io

o nos prestará importante serviço. Gcrnii-

não entre nus inuilos \icios. <|tie é pioci>o

destruir mostrando-os com loilu o ridicu-

Io , com suas tristes conseqüências.
*•

Se até aqui só louvores nos lem mereci-

do o llicatro pela feliz escolha ds comedia,

lemos agora de protestar 
contra a farça

que a seguio,

ikíjíou gênero , não duvidamos , uma

excellenie obra , arrancou-nos inuilasri-

sadas. muito mais, (requentes IIis!. . .

de admirarão.

Achamos impioprio a reptesenluçao de

laes pecas , indignas de castos ouvidos ,

embora eneubrao as liguras d.i linguagem

o que ha de lascivo no pensauicnlo.

Correu sofrivelmente o desempenho da

peça, 
e nós damos os parabéns 

a esses jo-

vens intelligentes e preslimosos pelo s.-u

gosto e talento para a artedramatica. Pies-

timosos , dizemos nos e bem preslimosos,

pois a sua dedicacao e trabalho devemos a

conservação do único thealro que ha em

nossa terra.

1-7 só o que ha, meus leitores. A sema-

na foi magra de novidades t e magia de-

vem ser lambem a minha chronica. Se

cila vos não satisfizer, não serei eu o cul-

I AI.I..V 1)1'. l'l lil-IO IIOKAC10

Km liiuir di' se» lilho.

Aquelle, a quem 
vistes ha pouco, ó

Romanos, caminhando adornado eovante

pela vicloiia, podeis vel-c alado debaixo

dc uma fofea entro açoutes e lormentos ,

csspcclaculo , que os olhos dos Albanos mal

poderiam 
ver.? Vai, liclor , amarra — lhe

irmãos, que , pouco 
antes armadas. de-

raiií o império ao povo romano. Vai, cu-

bie a cabeça do libertador da palria; 
sus-

pende-o a um posto miserável; açoula-o,

ou dentro dos muros da cidade , e entaò

entreus tropliéuseos despojos dos iniini-

gos; ou fora dellcs, e entaò entre os se-

pulchrosdosCuriacios. 
Para que parlo 

o

podei eis levar, onde a sua gloiiao naò

livre da infâmia do supplicio?»

Tratl. »!«' N

p 
911*49»

N I \l Al.ltLM.

KVbclla . donzclla ; da \ida na lida

Sé canta . meu anjo, não vas lu cahir:

O mundo bem fundo com dores as dores

De suas loucuras occulta a sorrir.

Nas gallas, nas faIIus fingidas mentidas^

Dos homens não ereias, que 
vãs cilas sao

Fictícias delicias mui leves, mui breves

Que vão-sequalsonho, somente ellás dão.

Venturas, doçurasamaveis, duráveis

Somente a virtude no-las pode dar.

|)a vida na lida da virtude o rude

Caminho segue que lias de bens achar.

Eli/sio.

DKSALKNTO.

Pu/, em li minha esperança ,

Kmquunlo a tinha no peito ;

Mas logo foi-se a bonança ,

li ao pranto 
fiquei atleilo ,

Nas garras da ingratidão.

Havia bem lindas flores

Na estrada dos meus amores,

Ostentando gentis cores,

Alcatifando-lhe o chão.

Inda eram rosas cerradas

O germe em si occultando ,

Florinhas não machucadas

Pelas mãos de incaula virgem,

One as fosse do haslil cor lundu.
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Puzera li minha esperança
Nos sonhos, que tive oulr'ora,
Qual O valo qne descança
Na sua illusãode iinfliora.
Mas que ora breve passou !
Que instante.*, que so escoaram
Que flores, ijue des'brocharam,
K ao calor do scl vergaram
PYa lerra , que as sustentou !
O sonhar, que tinha, dei-lo ,
Tão fácil, nesse momento ,
Com todo o amor de meu peito.
Foi esse momenlo-uni sonho-,
Foi esse auiòr-desalenlo . .. .-

N.

Amor c Sombras.
Dises lu , formosa Elisa
Qua n'alma não tenho amor,
Que Irisle, Irisle dcslisa
Minha vida em mar de dòr.
Ai, virgem .quanto teenganas !
—Itefei vem chamas insanas
Sob esla frieza externa :
Vm amo, eu ardo, a paixão
Ain asa minha alma torna
Faz-nae louco o coração.

Embora cubra minh'alinn
D.i tristeza escuro veu ,
Embora do tédio a calma
.Sc espalhe no roslo meu ;
Nãocreiasque o senlitnento
Deste amor louco violento
Que mMnspirasle tornou-se
Em negra, sombria dòr,
—Sou irisle , mesmo no doce
Inundo gozo d'amor.

Esle amor insano . imenso
Que faz-me arder, delirar
Nas chamas d'um logo intenso
Jamais sc podo apagar.
Moslraslc-me o paraíso
Do leu amor n'um sorriso,
Doce riso da ventura
Que o peilo nt'enchcu d'amor,
Sòsenlo agora ternura,
Minh'alma isenta de dor.

1,'por li , por li somente,
Por teus encantos sem par
Que s'in terna minha monte
Pelas sombras do sonhar;
Se essas sombras no meu rosto
Se dei oa hao , que o desgosto
As produza não o creias ;
Teu amor prazer me dá ,
No fogo que em mim aleias
Da venlura os gozos ha.

Elysio

Charada.
Fui bastante paciento
E bastante já sofbi ;—1
Conservo cinco irmãs
Mas lambem d'ellas fugi.—1
Km quintas existe esta,
Que sósia lia não é nada,
li que muito quer dizer
Se com outras é ligada. —

O lodo é lodo macho
Se um a lhe nâojunlar
Nâo é fêmea, basta velo,
Basta ouvil-o falar.

ANEDOTA.
Um sujeito nosso conhecido, uma noile,

passando pela porta do sua predi-
leda , encontrou um vulto na janella
c para elle se dirigiu :

--Boa noite minha senhora •
—Fiirinüítorespondcu o vulto e correu.
—Oh ! meu Deus é um galo ! disse elle

admirado, afastando-se da janella,
Como hia esse pobre , com a vista lão

escura.

A piedade crbislà aniquila o ea huma-
no, e a civilidade humana oculta-o c osu-
prime.

Pascal
O homem nunca so ama lanlo como

quando elle csquccc-sc de si.
Conde M.ue.

A decifrarão da charada puplicada uo
n.° 7 é Panlíieon e a de n.° 8 é-Carolina.

Tj |i(.grn|il-iu Cntl.nrliiei-»«
de Germano Antônio Maria Avelim. Rua Augusiu

N. 23. — 180:..


